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Assédio Eleitoral 
é crime contra a 

democracia e aos 
direitos trabalhistas, 

alerta advogado
Em entrevista ao Jornal Noroeste, o advogado Dr. Sérgio Júnior Rizzato, da Advocacia Rizzato de Alto Paraná, destaca a gravidade desse crime, 
suas implicações legais e os direitos dos trabalhadores, reforçando a importância da denúncia para garantir eleições justas e livres de coerção
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Que alegria é escrever este texto para dar a conhecer detalhes 
pouco conhecidos da maravilhosa série “Chaves”, que estreou no 
México em 1972 e no Brasil em 24/08/1984, por meio do progra-
ma “TV Powww!”, do SBT, com o título inicial de “As aventuras de 
Chaves”. E o primeiro programa que o Brasil exibiu foi “O mata-
dor de lagartixas”. A dublagem, extraordinária e reconhecida como 
uma das melhores, ficou a cargo da equipe de dublagens MAGA, 
iniciais do gênio Marcelo Gastaldi, que deu as vozes de Chaves e 
Chapolin.

Parte 3 – “O diário do 
Chaves”, de Roberto 

Gómez Bolaños

Mas, do que trata o livro “O 
diário do Chaves”, de Roberto 
Mario Gómez y Bolaños? Ele 
trata da vida do garoto do bar-
ril antes da vila e de quando 
já era vizinho de Seu Madru-
ga, Dona Florinda e Bruxa do 
71. Quanto ao início do livro, 
Bolaños cria uma bela histó-
ria. Ele, comediante e escritor, 
estava em uma praça na Cida-
de do México e um garoto se 
ofereceu para engraxar o seu 
sapato. De início relutante, 
aceitou, e, após o garoto sair, 

Peças originais.

feliz por ter recebido uma bela gorjeta, o escritor percebeu que o 
menino deixou um caderno e é deste e desta história (fictícias!) 
que Bolaños criará o enredo de seu primeiro livro, que se intitula 
“O diário do Chaves”, de 1995. A série, cujo último episódio ocor-
reu também em 1995, ganhou então um primoroso desfecho, no 
qual o escritor conta detalhes que até então ninguém sabia. Mas, 
quais detalhes são esses?

1º Chaves viveu com a sua mãe. O garoto, portanto, conheceu a 
mãe, mas não o pai. A genitora, que era paupérrima e vivia para 
trabalhar, deixava o filho na creche. Porém, com o tempo, devido 
ao cansaço, esquecia-se do garoto, a ponto de deixá-lo na creche 
em definitivo. A título de curiosidade, em espanhol Chaves se cha-
mava “Chavo”, que em espanhol mexicano é uma forma de dizer 
“garoto”.

2º Chaves vai para o orfanato. Como era um menor abandona-
do, não podia morar na creche. Só que o tempo no orfanato foi por 
demais sofrido em razão dos maus-tratos da responsável, a senho-
ra Martina. Cansado dessa vida, ele, mesmo sendo uma criança, 
pediu para sair, ao que é prontamente atendido.

Brincando de ser criança no barril do Chaves.

Seu Barriga, também sentia fome, mas, por solidariedade dos vizi-
nhos, como Seu Madruga (vide o episódio “O Desjejum do Cha-
ves”, de 1976), ele eventualmente comia. Enfim, estando faminto 
nas ruas, um senhor lhe deu um sanduíche de presunto, ao que ele 
associou como a melhor coisa do mundo. A cena é tão bela que 
merece menção integral: “Caminhei por um montão de ruas que 
não conhecia. Não eram ruas muito bonitas, como as que apare-
cem nos filmes da televisão; mas também não eram muito feias, 
como as que também podemos ver na televisão. Mas o pior de tudo 
era a fome que eu sentia. Porque nada nesta vida é mais impor-

Entrada do restaurante da Dona Florinda.

tante do que comer. Por isso, entrei no mercado, onde havia um 
bocado de coisas pra comer. O chato é que eu não tinha dinheiro 
pra comprar aquelas coisas. Então pensei em roubar algo, mas me 
lembrei que era pecado roubar as coisas, principalmente quando 
elas já têm dono. Foi por isso que pedi que me dessem o que fos-
se, e uma senhora me deu de 
presente duas cenouras. Mas 
o melhor ocorreu no dia se-
guinte, quando um senhor me 
deu um sanduíche de presun-
to. Não deve existir nada mais 
gostoso nesta vida!” (BO-
LAÑOS, 2021, p. 19).

5º A chegada na vila. Ao 
chegar à vila, logo conheceu 
uma velhinha que morava no 
número 8, daí ele dizer que 
era o “Chaves do Oito”. Po-
rém, a senhora logo morreu, 
a casa foi ocupada por outra 

Balcão do restaurante, 
onde se deu o episódio 
que Chaves passou mal 
de tanto comer, ao que o 

Professor Girafales chamou 
de “atravancamento de 

lancherrose”.

pessoa e o garoto teve de sair, dormindo cada dia em um lugar 
(na série dá a entender que o garoto de fato dormia no barril ou 
em um ou outro canto qualquer do cortiço). Mas, o “Oito” ainda 
tem outra conotação. Inicialmente, “Chaves” era exibido no Canal 
8, Televisión Independiente de México (TIM), mas, quando essa 
emissora fundiu com a Telesistema, transformando-se na Televisa, 
o programa posteriormente não mais seria exibido no Canal 8, en-

Cenário no qual Seu Madruga 
vendia os churros da Dona 

Florinda.

tão, o escritor Bolaños criou 
a história da casa de número 
8. O fato é que inicialmente 
o programa se chamava “El 
Chavo del Ocho” e depois fi-
cou apenas “El Chavo”.

6º O barril. O barril não era 
a sua casa, mas, o seu refúgio, 
como diz o escritor: “Pouco 
depois apareceu outra pessoa 
pra ocupar a casa 8 e tive que 
sair de lá. Porém, como eu já 
tinha vários amigos na vizi-
nhança, cada dia me convida-
vam pra dormir em uma casa 
diferente. E é assim até hoje, 
porque não é verdade que 
vivo no barril, como dizem 
uns e outros por aí. O que acontece é que me escondo no barril. E 
também quando não quero ver ninguém, ou quando tenho muita 
coisa pra pensar.” (BOLAÑOS, 2021, p. 24-25).

Balcão do restaurante, onde se deu o episódio que Chaves pas-
sou mal de tanto comer, ao que o Professor Girafales chamou de 
“atravancamento de lancherrose”.

Expostas as curiosidades anteriores, é preciso dizer que há várias 
outras em “O diário do Chaves”, como acerca do carteiro Jaiminho, 
mas, deixarei para o leitor mais interessado descobri-las. O fato é 
que conhecer o universo de Roberto Gómez Bolaños é algo que se-
gue me encantando após tantos anos. Prova disso é que tenho bo-
necos da turma, livros, sigo assistindo aos episódios e descobrindo 
curiosidades em canais do Youtube que estudam esse universo, e 
até fui à maior exposição do mundo sobre Chaves, chamada “Cha-
ves A Exposição”, cujas fotos acompanham esta resenha.

Apesar do prazer que é acompanhar as histórias de Chaves, Qui-
co e Chiquinha, não deixa de causar desconforto o seguinte fato: 
Chaves era órfão e passava fome; Quico era órfão de pai e, por mais 
mimado que fosse, morava em um lugar precário; e Chiquinha era 
órfã de mãe e o pai era um miserável. Dos três, é certo, o mais 
vulnerável era o Chaves, mas, todas as crianças tinham carências.

Sobre a fome, “O diário do Chaves” a aborda em detalhes, o que 

Interior da casa da Dona Florinda.

faz lembrar a vida da escritora Carolina Maria de Jesus que, em 
“Quarto de despejo”, narra o seu dia a dia de favelada em São Paulo, 
às margens do Tietê, próximo de onde hoje é o estádio da Portu-
guesa. Disse a escritora: “E haverá espetáculo mais lindo do que 
ter o que comer?” (JESUS, 2021, p. 45). E é isso o que dizia Chaves 
em diversas ocasiões. Dói ler essas linhas, pois muitos de nós, que 
temos onde dormir e o que comer com dignidade, muitas vezes 
não valorizamos esses bens que são essenciais.

E sobre o Chaves e sua miséria, preciso mencionar algo que 
mexeu comigo. Um dia escrevi uma resenha a respeito do seria-
do “Chaves” ter completado 39 anos de exibição no Brasil e recebi 
o seguinte comentário da amiga e bibliotecária Zineide Pereira: 
“Nunca passei necessidades, e, por mais regradas que pudessem ser 
nossas refeições, sempre tínhamos o necessário. Não sei me pôr no 
lugar de um pequeno desses que realmente tem que lutar por seu 
pão de cada refeição, quando poderia estar dentro de uma escola.” 
É verdade o que foi dito, pois, uma coisa é ver e rir da série, outra 
é se colocar no lugar do garoto de rua. Como dizia o professor 
Roberto da Silva, que foi professor da Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo (USP) e ele próprio viveu anos e anos 
nas ruas: “A vida do menino de rua é toda ela uma ilegalidade e to-
dos os atos que ele pratica são possíveis de ser enquadrados como 
infração ao Código Penal. Para dormir, eu entrava em casas vazias; 
isto é invasão de domicílio. Para comer, eu pegava o pão e o leite 
que os padeiros entregavam 
de manhã ou frutas e verduras 
que os caminhões deixavam 
às portas de mercearias e de 
mercadinhos da região; isto 
é furto. Manter-me limpo e 
com roupas limpas ajudava-
-me a preservar o pouco de 
dignidade e de orgulho que 
havia em mim, mas quando 
eu “fazia um varal” em algu-
ma casa, estava cometendo in-
vasão de domicílio e furto. Até 
a própria presença de um me-
nino nas ruas, sem ter o que 
fazer, já era classificada como 
vadiagem ou como perturba-

Entrada da casa
do Seu Madruga.

ção da ordem pública.” (SILVA, 1998, p. 20). De tudo isso se extrai 
que não é possível literalmente se colocar no lugar de Chaves, mas, 
é possível refletir, querer ser uma pessoa melhor e sentir ternura 
por um personagem que era, nos termos de seu criador, “(...) a 
perfeita encarnação da ternura.” (BOLAÑOS, 2021, p. 11).

Escrever essas linhas é voltar à minha infância, é me lembrar dos 
meus pais e da minha irmã aguardando pela entrada do Chaves no 
SBT e me lembrar que durante os minutos de exibição daríamos 
boas risadas. Essa é uma das melhores e mais fortes recordações 
da minha infância. Obrigado, Chaves! Obrigado, Roberto Gómez 
Bolaños!

“Aí vem o Chaves, Chaves, Chaves,
Todos atentos olhando pra TV
Aí vem o Chaves, Chaves, Chaves,
Com uma historinha bem gostosa de se ver”
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3º Chaves vai para a rua. Nas ruas, devido às más influências de 
garotos igualmente desassistidos, fuma e até cheira uma substância 
tóxica. Ainda bem que essas drogas foram pontualmente usadas e 
o “Chavinho” não se viciou. Ainda dessa época, ele vê um colega 
morto e corre para fugir daquele lugar, até que chega na famosa 
vila que todo brasileiro se familiarizou.

4º O sanduíche de presunto. Logo após sair do orfanato, a fome 
era a sua companheira inseparável. Depois, morando no cortiço do 
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Em tempos de eleição, a 
preocupação com a liber-
dade e a imparcialidade do 
voto é fundamental para a 
manutenção da democra-
cia. No entanto, a prática do 
assédio eleitoral, que envol-
ve a coação e a intimidação 
de trabalhadores para in-
fluenciar seus votos, ainda 
é uma realidade alarmante. 
Para entender melhor esse 
crime e suas implicações, a 
reportagem do Jornal No-
roeste conversou com o 
advogado Dr. Sérgio Júnior 
Rizzato, da Advocacia Riz-
zato de Alto Paraná.

Segundo o profissional, 
"Nos termos da Resolução 
CSJT Nº 355/2023, conside-
ra-se assédio eleitoral toda 
forma de distinção, exclusão 
ou preferência fundada em 
convicção ou opinião polí-
tica no âmbito das relações 
de trabalho, inclusive no 
processo de admissão. Si-
tuações que igualmente en-
volvam práticas de coação, 
intimidação, ameaça, humi-
lhação ou constrangimento, 
no intuito de influenciar 
ou manipular voto, apoio, 
orientação ou manifestação 
política de trabalhadores no 
local de trabalho."

ELEIÇÕES 

Assédio Eleitoral: Advogado alerta sobre crime
que fere a democracia e os direitos trabalhistas

Dr. Sérgio Júnior Rizzato esclarece medidas legais para vítimas de coação política no ambiente de trabalho, 
enfatizando a importância da denúncia e da proteção dos direitos eleitorais.

“As vítimas de assédio eleitoral têm o direito e o dever de buscar justiça. Quem for assediado 
deve denunciar a prática imediatamente ao Ministério Público do Trabalho, através do site 

oficial, e considerar entrar com uma ação na Justiça do Trabalho para pedir indenização por 
danos morais. Somente com a denúncia e a responsabilização dos infratores podemos garantir 

a integridade do processo eleitoral e proteger os direitos dos trabalhadores”, explicou o 
advogado, Dr. Sérgio Júnior Rizzato

Assédio
O advogado esclare-

ce que o assédio eleitoral 
ocorre quando uma ou 
mais pessoas se utilizam de 
sua posição de autoridade 
para coagir outras pessoas 

a votarem em determina-
do candidato político de 
acordo com seus interesses 
pessoais, violando a legis-
lação eleitoral e, portanto, 
cometendo crime. "O assé-
dio eleitoral é uma prática 

criminosa adotada por in-
divíduos que utilizam de 
sua posição de autoridade 
para coagir outras pessoas 
a votarem em determinado 
candidato político de acor-
do com seus interesses pes-

soais", afirmou Rizzato.
Essa prática é conside-

rada crime eleitoral porque 
fere o direito fundamental 
do voto livre e secreto, que 
é a base do sistema demo-
crático. Dr. Rizzato enfati-
za a ilegalidade do assédio 
eleitoral, destacando que 
ele acontece quando um 
empregador tenta coagir 
um funcionário a votar em 
determinado candidato ou 
partido político.

Vítimas
Os trabalhadores que 

se veem vítimas desse tipo 
de assédio têm o direito 
de denunciar a prática. As 
denúncias podem ser fei-
tas pelo site do Ministério 
Público do Trabalho. Além 
disso, o empregado assedia-
do pode entrar com uma 
ação na Justiça do Traba-
lho, pedindo indenização 
por danos morais. "Empre-
gadores que coagem seus 
funcionários a votar em 
determinado candidato não 
apenas cometem um cri-
me eleitoral, mas também 
desrespeitam a dignidade e 
os direitos individuais dos 
trabalhadores", explicou o 
advogado. 

A Constituição Federal, 
em seu artigo 5º, inciso X, 
estabelece que "são invio-
láveis a intimidade, a vida 

privada, a honra e a imagem 
das pessoas, assegurado o 
direito a indenização pelo 
dano material ou moral de-
corrente de sua violação". O 
artigo 186 do Código Civil 
consagra que "aquele que, 
por ação ou omissão volun-
tária, negligência ou impru-
dência, violar direito e cau-
sar dano a outrem, ainda 
que exclusivamente moral, 
comete ato ilícito". "É fun-
damental que as vítimas de 
assédio eleitoral denunciem 
essas práticas, pois somen-
te com a responsabilização 
dos culpados podemos ga-
rantir eleições justas e livres 
de coerção", concluiu Riz-
zato. 

O assédio eleitoral não 
é apenas uma violação da 
lei, mas um ataque direto 
à essência da democracia e 
aos direitos trabalhistas. É 
essencial que todos os cida-
dãos conheçam seus direi-
tos e saibam como se pro-
teger contra essas práticas 
abusivas.

Serviço:
• Advocacia Rizzato 
• Dr. Sérgio Júnior 

Rizzato - (OAB/PR 53.783)
• Telefone: (44) 

99837-2200
• Endereço: Praça 

Rui Barbosa, 180, Centro, 
Alto Paraná

Tornou-se uma espécie de modismo, apontar-se que vive-
mos tempos disto ou daquilo, utilizando este termo de modo 
crítico quando nos referimos para nossa atualidade. Porém, 
obviamente com referência a essa temática proposta nesta 
nova exposição de ideias, estamos refletindo e debatendo a 
respeito de nosso tempo presente ou atualidade. Indubita-
velmente, a banalização da violência que banaliza e destrói 
a vida, apresenta-se enquanto questão presente em nosso 

Tempos de violenta 
banalização da vida 

quotidiano, seja este localizado em nossa sociedade e país ou 
mais amplo, quanto a questão da violência das guerras bana-
lizadoras da vida em partes deste mundo globalizado como 
ocorre na Ucrânia e Faixa de Gaza. 

Guerras permeadas por táticas de banalização das vidas 
de tal modo, que sub-humanizam a vida humana para assim 
destruí-la de diferentes modos. Também faz parte desta ba-
nalização, a nossa agressão cada vez mais constante, violen-
ta, intensa e irresponsável contra a vida da natureza em seu 
todo, fato verificável facilmente em nosso Pantanal sendo 
queimado de forma implacável e constante. Quero destacar 
mais diretamente, a violência banalizadora da vida humana 
no dito quotidiano de nossas grandes cidades, como o exem-
plo do Rio de Janeiro, que nos tempos mais recentes, tem 
se destacado por acontecimentos de atos de violência letais, 
demonstrando uma banalização da vida e a sua descartabili-
dade a partir de violências que até de certo modo, se tornam 
inexplicáveis quanto o porquê de suas práticas. 

Aparentemente inexplicáveis, pois de certo modo, pode-se 
observar o panorama social, relacional e ético de uma so-
ciedade atravessada por conflitos de intensa origem étnico-
-racial-social. A predominância do tráfico nas comunidades, 

intensifica demais esta banalização, no sentido de que para a 
sociedade e por consequência, também para a estrutura po-
licial do Estado, os moradores das comunidades são em seu 
todo “marginais em potencial”. São percebidos e classificados 
enquanto ameaças à vida da população de bem. Neste aspec-
to, são banalizados na condição de vidas criminosas, sendo 
necessário eliminá-las. Assim sendo, tal ação do Estado po-
licial, só acirra a resposta de mais violência. Neste quadro de 
guerra urbana, vidas são destruídas de modo praticamente 
banal.

 Situação que se tornou diária e quotidiana, cuja respos-
ta imediata passa por mais violência e repressão por parte 
do corpo armado policial e também jurídico do Estado. Em 
tal quadro, fica difícil pensar em como lidar com esta bana-
lização, promotora de eliminação de vidas quase em série. 
Como se fosse um tipo de processo industrial de destruição 
de vidas.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Apesar do inverno já ter chegado, não é isso que estamos vi-
venciando, tempo extremamente seco, um friozinho pela manhã, 
mas que logo vai embora, e dá lugar ao calor, e baixas umidade 
do ar, o que aliado à poluição, proporciona vários problemas de 
saúde, dentre eles: gripes e resfriados, alergias, enfraquecimento 
do sistema imunológico, entre outros.

 Por isso, é muito importante cuidar ainda mais da nossa saúde. 
E o que podemos fazer para continuar saudáveis nessa época do 
ano? Bebendo bastante água, mesmo sem sede, é muito impor-
tante manter as vias aéreas hidratadas, ela é vital para a nossa 
sobrevivência. Procure ter sempre à mão uma garrafinha de água, 
na bolsa, na mesa do seu trabalho, no carro, na academia, ou seja, 
em qualquer lugar que você vá ou estiver. 

Evite ambientes fechados, sem ventilação, ou mal ventilados, 
pois, aumentam o risco de proliferação de vírus e bactérias. Sen-
do assim, mantenha sempre os ambientes arejados, deixe a luz do 
sol invadir a sua casa, mesmo em dias mais frios. 

Evite locais fechados e com excesso de pessoas. Vacine-se con-

Zelar da nossa saúde 
é dever de todos nós

tra: gripe, pneumonia e covid-19. Mantenha sua casa limpa, livre 
do acúmulo de poeira, pois, a poeira e os ácaros podem trazer 
problemas respiratórios. Higienize suas roupas de inverno que 
ficaram guardadas por muito tempo, tais como: blusas, mantas e 
cobertores, lave-os e coloque para secar ao sol antes de usar. 

Ao limpar a casa prefira usar o aspirador de pó ou limpar com 
pano úmido, para evitar levantar poeira. Esteja atento a sempre 
estar fazendo a higienização do ar condicionado. Use solução fi-
siológica para ajudar a evitar irritação nasal. Lembre-se sempre 
de lavar sempre suas mãos com água e sabão, na falta deste, use 
álcool em gel. Ao tossir ou espirrar, proteja a boca e o nariz, faça 
uso de lenço de papel descartável ou use o antebraço. Sempre lave 
suas mãos ao sair do banheiro, e antes de comer. 

Evite coçar os olhos e levar a mão à boca. Se alimente bem e de 
forma saudável, dê preferência a uma dieta rica em frutas típicas 
da estação, verduras e legumes, e refeições pobres em gorduras e 
açúcares. 

Ao consumir as frutas prefira come-las e não fazer sucos delas. 
Alimentos ricos em zinco e selênio ajudam no fortalecimento do 
sistema imunológico, são eles: feijão, castanha, amêndoa, cereais 
integrais, repolho, ovo, alho, entre outros. Própolis aumenta as 
defesas locais das nossas mucosas respiratórias, então, procure 
consumir. 

Evite o contato próximo com pessoas doentes. Evite fumar. 
Umidifique o ambiente, você pode colocar toalhas molhadas, re-
cipientes com água, ou usar um umidificador de ar. Exercite-se 
sempre, mas use roupas apropriadas, e não se esqueça de se aque-
cer e se alongar antes de começar o exercício. 

Em dias muitos secos e frios, evite fazer atividades ao ar livre, 
prefira piscinas cobertas, esteiras ou academias. Procure ajuda 
médica quando sentir algum sintoma de qualquer doença, não 

se automedique. 
Vá ao médico regularmente, faça os exames recomendados e 

siga as orientações prescritas pelo seu médico. Somente ele pode 
trocar, suspender, diminuir ou aumentar a sua medicação. 

Estes são alguns cuidados que devem ser seguidos no outono e 
inverno. Vale lembrar que zelar da saúde é nosso dever enquanto 
ser humano, procure cuidar de você, se ame, se cuide.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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ARTIGO

Maria Aparecida Freitas Santos

Escritores em formação. 
É assim que considero cada 
aluno meu. 

Durante a vida escolar 
eles são motivados a com-
preender que o ato de produ-
zir textos os tornam, de certa 
forma, pequenos escritores. 
Pois escritor é aquele que 
escreve. Mas, para se tornar 
um escritor cujos textos ul-
trapassam os muros da es-
cola, é preciso fazer com que 
outras pessoas conheçam e 
se interessem pelo que eles 
produzem, sejam poemas, 
contos ou qualquer outro gê-
nero literário. E expor seus 
textos em um mural, pedir 
para outras pessoas lerem ou 
publicá-los em livros, revis-
tas, jornais são possibilidades 
de mostrar suas produções. 
Entre estas possibilidades, 
destaca-se o jornal, por ser 
um veículo eficiente de di-
vulgação e disseminação de 
suas produções, por ser obje-
to/fonte de leitura. 

Muitos de meus alunos já 
escrevem livre e prazerosa-
mente e essa ação independe 
da solicitação de produção 
da professora, o que me dei-
xa muito feliz. Pois hoje, há 
entre eles quem escreve por 
gostar de produzir histórias, 
o que os permite praticar 
cada vez mais a escrita. 

E foi ali nas aulas de Lín-
gua Portuguesa, com o Pro-
jeto de Leitura e a utilização 
livre e também mediada do 
“Diário de Leitura” que eles 
despertaram para leitura e 
posteriormente para a escri-
ta, começando a ler e falar 
sobre livros de seus interes-
ses.  Agora, a escrita acontece 
não só por meio das propos-
tas feitas pelo professor em 
sala de aula, mas também 
pela própria vontade de cria-
ção dos alunos. 

Entre os textos produ-
zidos de forma espontânea, 
destacamos hoje o de uma 
aluna, uma poetiza em cons-
trução, pois a mesma desen-
volveu um olhar poético e 
tudo para ela vira poesia.  E 
quando menos esperamos, 
ela nos apresenta mais uma 
poesia de sua coleção.  Ela 
fica muito orgulhosa quando 
lemos seus textos e todos fi-
cam impressionados com os 

Fotos: Divulgação

Da leitura para a escrita

O que acontece...

Alguém sofre bullying
Todo mundo ri,
Mas ninguém sabe,
O que eu sofri!
 
E quando todos 
Estão a rir
Alguém está próximo
De se deprimir.
 
E quando recebem 
apelidos
O coração se racha como 
vidros.
 
E quando o apelido se 
espalha
Nosso coração se fecha 
como muralha.

Desperdiçar não é 
ajudar

 
Enquanto tantos 

imploram
Por um pedaço de pão

Tantos desperdiçam
E jogam no chão...

 
Enquanto tantos 

desperdiçam
Os alimentos

Tantos passam fome
Naquele momento...

 
Enquanto tantos não 

gostam
De certa coisa comer

Alguns imploram
Ter água para beber.

 
Enquanto tantos 

passam
Diariamente fome

Tantos desperdiçam
Só porque tem NOME...

 
GIOVANA NAVARRO 

DOSSO – 5º ano A
25/06/2024

seus escritos e a aplaudem. 
Ela também tem sido inspi-
ração para outros alunos que 
passaram a escrever poesias 
depois de conhecer os textos 
dela. Essa aluna é a Giovana 
Navarro Dosso, de 10 anos, 

que nasceu aqui em Nova 
Esperança e estuda no 5º ano 
A, no período da manhã, na 
Escola Municipal Nice Braga. 
Giovana já lia, mas segundo 
ela, não tinha muitos livros, 
por isso fazia uso também da 
Biblioteca Municipal. E com 
o Projeto de Leitura de sua 
escola ela passou a ler ainda 
mais, pois teve contato se-
manal com diversos livros de 
seu interesse, especialmente 
os da Coleção “Diário de um 
Banana”, que tem sido o livro 
mais disputado na sala, para 
leitura. Ela inclusive, tem 
vários volumes dessa cole-
ção e também empresta aos 
colegas, assim como outros 
também o fazem. Hoje, ela 
já se considera leitora, pois 
lê muitos livros. Essa prática 
de leitura ocorre semanal-
mente em sua sala de aula e 
ela e seus colegas “trocam” 
livros entre si, para leitura ou 
emprestam outros da sua es-

cola. São vários volumes des-
sa coleção circulando entre 
eles. Eles têm acesso a outros 
livros também, mas no mo-
mento esse é o preferido da 
turma. Acredito que por de-
sejarem ler toda a coletânea. 

A escola adquiriu muitos 
exemplares desse título para 
incentivá-los a lerem mais. 
Mas tem aquele que traz seu 
próprio livro de casa, que ga-
nharam de presente de seus 
pais. Estão tão interessados 
nessa literatura que acabam 
de ler um volume e querem 
ler outro. E em seu diário de 
Leitura eles utilizam sua ha-
bilidade de escrita e dão asas 
a sua imaginação redigindo 
textos, realizando entrevistas 
sobre leituras, produzindo 
resenhas de livros, dicas de 
literatura, entre outras ideias 
que acabam tendo de regis-
tros. 

E é neste “Diário” que 
Giovana dá asas a sua ima-
ginação e está praticando e 
desenvolvendo a habilidade 
de escrita de poesias.  E essa 
motivação, segundo ela sur-
giu nas aulas de língua por-
tuguesa, quando a professora 
declamou o poema “Quem 

eu sou” de Pedro Bandeira, 
contido no livro “Palavras de 
Encantamento” e contou so-
bre a vida do escritor. Disse 
que esse poema a inspirou a 
produzir sua primeira poesia 
no seu “Diário de Leitura de 
Sala. Ela mostrou sua poesia 
primeiramente a sua mãe e a 
mesma a incentivou a con-
tinuar escrevendo. Depois, 
em outro momento, mostrou 
para a sua professora que a 

leu para seus colegas de sala 
e estes a aplaudiram admi-
rados, deixando-a muito or-
gulhosa e mais motivada a 
escrever. Além de Giovana, 
outros alunos também des-
pertaram para escrita a par-
tir desse projeto de leitura, o 
que comprova a importância 
da leitura para a produção, 
pois quem lê desenvolve a 
criatividade e a habilidade de 
escrita, pois passa a ter mais 

ideias no momento de pro-
dução. E os alunos do 5º ano 
A, do período da manhã, nos 
surpreendem a cada dia com 
a sua argumentação, com a 
rotina de leitura e por prin-
cipalmente comemorar, com 
muita alegria a chegada de 
cada livro novo na sala. 

Segue algumas das pro-
duções da aluna e fotos dos 
momentos de leitura da tur-
ma.

O legado do cristianismo está, incontestavelmente, presente na história. 
Ele foi o responsável pela criação de leis contra o infanticídio, o abandono das 
crianças e o aborto no Império Romano (374 d.C.); contra lutas brutais até a 
morte nas quais milhares de gladiadores morreram (404 d.C.); contra a pena 
cruel de marcar com ferro em brasa o rosto de criminosos (315 d.C.). Também 
influenciou na reforma das prisões, separando prisioneiros do sexo masculino e 

O legado cristão
e o socialismo ateu

feminino (361d.C.); no fim da prática de sacrifícios humanos entre os irlandeses, 
prussianos e lituanos, bem como em outras nações; na criação de leis contra 
a pedofilia; na criação de leis que davam direito de propriedade e conferiam 
proteção às mulheres; na proibição da poligamia; na proibição de queimar vivas 
mulheres viúvas na Índia (1829); no fim da prática dolorosa e deformadora de 
enfaixar os pés das meninas na China (1972). 

E o que dizer das Universidades, dos hospitais, das escolas, da abolição da es-
cravatura, dos direitos civis, da liberdade religiosa, da igualdade de todos peran-
te a lei, da separação entre Igreja e Estado? Todas elas produções cristãs. Pode-
ríamos elencar tantas outras contribuições, mas não caberiam aqui. E qual será o 
legado do comunismo marxista? Nas palavras de um estudioso do comunismo, 
Sílvio Pons: “O comunismo não deixou nenhuma herança ideal ou cultural, nem 
mesmo no Ocidente. Mas na China contemporânea vemos em ação a sua he-
rança principal: a capacidade de dirigir a modernização como obra do Estado”. 

Extremamente polido, penso que tal estudioso se esqueceu da esteira de mor-
tes, perseguições, derrocada social e econômica que o comunismo promoveu 
nos países em que foi instalado. Veja, por exemplo, seu legado em Cuba. A ci-
dade de Havana parece um postal do século XIX em ruínas. Seus prédios estão 
destruídos, suas ruas esburacadas, seus carros são da década de 1960, quando 
trafegam. Não há internet disponível para todos e os meios de comunicação são 
controlados pelo governo. Há um estado generalizado de penúria da população. 
Os produtos básicos da alimentação como pão, leite e carne, são racionados, 
onde cada família recebe uma cota mensal. Isso mesmo! A comida é racionada, 
levando a uma fome generalizada. Uma moradora confidenciou-nos que recebe 
um frango por mês para toda sua família. Os salários são ínfimos e independe 
da graduação, formação e desempenho. Todos ganham o mínimo necessário. 
Diante de tal situação, cabe-nos uma questão: será esse o modelo de vida que 
desejamos? Cuba é o modelo para o Brasil?

Portanto, quando os marxistas-socialistas-comunistas atacam o cristianismo, 
com suas mais sórdidas performances, atestam sua ignorância e hipocrisia, pois 
cospem no prato que comem, pois colhem os frutos e os benefícios do cristianis-
mo que atacam e se esquecem da derrocada que promovem.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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“Temos na arte um particular modo de manifestação do es-
pírito; dizemos que a arte é uma das formas de manifestações 
porque o espírito, para se realizar, pode se revestir de múltiplas 
formas. O modo particular da manifestação do espírito consti-
tui, essencialmente, em resultado.”

— Georg Wilhelm Friedrich Hegel, Vorlesungen ueber die 
Aesthetik, vol. X.

Ao meu leitor eu peço que neste momento se lembre do últi-
mo artigo desta série Cosmovisão & Educação. No último texto, 
escrevi sobre como o conceito de cosmovisão (weltanschauung), 
nas obras do filósofo alemão Schelling (1775-1854), ganhou con-
tornos distintos e inovadores. Hoje, avançamos para o nosso pró-
ximo filósofo, Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831) e suas 
considerações sobre a cosmovisão e seu lugar em nossa condição 
humana de seres racionais e investigativos. 

Antes disso, uma rápida nota biográfica sobre o nosso pensador. 
Hegel nasceu em 27 de agosto de 1770. Em 1778, já estava cursan-
do Teologia no seminário protestante de Tübingen. Schelling — 
que acabo de mencionar — era um de seus colegas de estudo. Em 
1790, Hegel conquistou o título de magister philosophiae. Apesar 
de intelectualmente capacitado, declinou da vocação pastoral e 
trabalhou em Berna como preceptor, até 1796. Finalmente, em 
1801, Hegel se tornou livre-docente na Universidade de Jena com 
a tese Sobre as Órbitas dos Planetas. Após quatro anos, com a 
recomendação de Goethe, tornou-se professor extraordinário na 
mesma universidade. 

Mas foi em 1806, com a anexação de Jena por Napoleão, que 
Hegel — expectador da entrada triunfal do imperador francês na 
cidade alemã — passou a elaborar o seu principal livro, A Feno-
menologia do Espírito (1807). Nela, o professor objetivava reali-
zar um julgamento filosófico sobre a história do mundo e superar 
(ou, pelo menos esclarecer) as causas dos infortúnios e da irracio-
nalidade política e social daqueles dias. 

Na obra, Hegel compreende que a evolução das sociedades 
humanas são impulsionadas pela consciência de seus membros 
[Sittlichkeit], quer individual, quer coletiva; uma consciência ma-
nifestada na religião, na moralidade, nas leis e na cultura em geral 
(Cf. Hegel, Phenomenology of the Spirit. Oxford: Oxford Univer-
sity Press, 1977. p. 266-409). Para concluir esta rápida nota bio-
gráfica, Hegel ainda teve, nos anos seguintes, uma carreira cheia 
de conquistas acadêmicas, publicações e cargos importantes em 
universidades alemãs, até falecer de cólera em 11 de novembro 
de 1829. 

Agora, concentrando-nos em nossa temática, reconheço que 
por um lado é fácil encontrar Hegel, em suas muitas obras, fa-
lando sobre cosmovisão. O difícil, sem dúvida, é resumir as suas 
ideias com coerência e justiça, haja vista ser Hegel o autor de mui-
tos textos filosoficamente complexos e nem sempre objetivos. Por 
isso, o melhor caminho é me apoiar em uma fonte secundária 
de interpretação: David Naugle (1952-2021), especialista em cos-
movisão cristã, autor de “Cosmovisão: a história de um conceito” 
(2002).

Na obra, Naugle argumenta que os escritos de Hegel sugerem 
que, em suas filosofias, “(...) as cosmovisões estão incorporadas 
tanto na consciência individual como na nacional.” (NAUGLE, 
2017, p. 87-88). E lembre-se: para Hegel, o motor da história é 
a consciência de seus membros. Hegel afirmava que é possível 
o mundo de pessoas manifestar coletivamente uma cosmovisão 
em particular, assim como é possível um indivíduo desenvolver 
uma cosmovisão. Ambas — indivíduo e coletivo — podem ter 
uma “(...) perspectiva religiosa idiossincrática” (NAUGLE, 2017, 
p. 88), ou seja, um conjunto de crenças e valores religiosos e ou-

A cosmovisão estética 
em Hegel (1770-1831)

tras particularidades semelhantes que dão o temperamento e a 
característica da consciência geral e coletiva.

Logo, para Hegel, cosmovisão está relacionada — além de 
ideias políticas, filosóficas e jurídicas (legais) — com as crenças 
religiosas das pessoas. É importante enfatizar um aspecto distin-
to na visão de Hegel sobre cosmovisão, pois o pensador defende 
que essas crenças religiosas são marcas da função estética do ser, 
daquilo que apreende e comunica o belo. 

É, pois, na dimensão estética do ser que Hegel enfatiza o aspec-
to religioso presente na consciência dos indivíduos; e ele enfatiza 
isso em seus discursos utilizando exatamente a palavra weltans-
chauung, como aquilo que trata da visão do artista. Hegel falava 
do desenvolvimento do fluxo do “Espírito” coletivo manifestado 
simultaneamente numa weltanschauung e na arte que a expressa. 
Ele mesmo escreve: “Esse desenvolvimento é em si mesmo espi-
ritual e universal, visto que a sequência de concepções definidas 
[Weltanschauungen], como a consciência definida, mas abran-
gente, da natureza, do homem e de Deus, confere a si mesma uma 
forma artística”.

Isso nos mostra que, na visão de Hegel, a cosmovisão do ser 
está fundada na consciência (individual e coletiva), marcada por 
concepções definidas, básicas e fundamentais sobre si mesmo e 
sobre a realidade; e que é tal consciência que condiciona ou de-
termina exercício da vida prática (curioso notar que Marx e En-
gels, em seus manuscritos de 1845-1846, irão inverter essa ordem 
de Hegel, para dar forma ao materialismo histórico-dialético [Cf. 
A Ideologia Alemã]).

Logo, como diz Naugle, a “(...) sequência de diferentes religiões 
dá origem a uma sequência de diferentes formas de arte. A arte é 
de fato invocada para representar ‘a essência interior do conteú-
do’ de um dado período” (NAUGLE, 2017, p. 89). Concluindo, 
Hegel entendia que a “(...) vocação da arte é exibir o espírito da 
época. As formas de ver o mundo são tecidas na arte e reveladas 
por ela” (NAUGLE, 2017, p. 90). Isso, sem dúvida, é verdadeiro. 

Infelizmente, nos acostumamos a ver obras de arte sem nos 
perguntar o que fez possível tal arte daquela forma e não de ou-
tra, o que condicionou a escolha do tema e não de outro, de tais 
cores e perspectivas e não de outras, do espaço e do propósito. A 
resposta: a cosmovisão, ou em termos hegelianos, as concepções, 
a consciência, a weltanschauungen religiosa na consciência.

A arte — em suas várias dimensões, do belo ou servis —, por-
tanto, é reveladora e a educação não pode ignorar isso, seja um 
professor ensinando sobre arte ou os próprios alunos produzin-
do arte. O educador e o aluno devem estar cientes de que a arte 
comunica crenças, ideias e valores religiosos. Ela expressa cos-
movisões com um poder e um impacto estético sem igual, e nos 
revela sobre as mais profundas crenças e compromissos dos ar-
tistas, compromissos, diga-se mais uma vez, de natureza religiosa 
(NAUGLE, 2014). 

Como escreveu Hans R. Rookmaaker (1922-1977) — antigo 
professor do departamento de História da Arte na Universidade 
Livre de Amsterdã —, hoje “(...) se estudamos os grandes artistas 
e seus feitos, não conseguiremos identificar qual era a força pro-
pulsora de sua vida, no que eles criam, o que defendiam. Essas 
coisas, vistas como subjetivas, são deixadas de fora. Temos a im-
pressão de que esses grandes nomes do passado eram capazes de 
produzir suas obras de arte a partir de sua própria genialidade e 
ideias, e que a religião tinha pouco a ver com isso. Precisamos nos 
atentar para esse fato para não cairmos nessa perversão inerente, 
pois ela é fundamentalmente uma inverdade. (...) Eles [artistas] 
operam a partir de uma perspectiva básica da vida e da realida-
de. Essa perspectiva geralmente se configura como uma religião 
irreligiosa.” (ROOKMAAKER, 2010, pp. 16-17). A arte expõe os 
pressupostos religiosos fundacionais de uma sociedade ou de um 
indivíduo que impactam profundamente o coletivo que a conso-
me e a contempla. Nisso, Hegel acertou — apesar de seus muitos 
erros.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História 
das Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e 

Ciência no curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universi-
tário São Camilo (SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia 

e Cultura Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio 
Platão. É resenhista, divulgador científico, coordenador de conteúdo 
da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e 
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Tenho ansiedade, posso 
receber auxílio-doença 

por esse motivo?
A ansiedade é um transtorno mental cada vez mais comum na 

sociedade moderna, afetando milhões de pessoas ao redor do 
mundo. Muitos se perguntam se é possível receber auxílio-doen-
ça devido a esse problema de saúde. A resposta é sim, mas com 
algumas condições importantes a serem consideradas. O auxílio-
-doença é um benefício previdenciário concedido pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) ao segurado que se encontra 
temporariamente incapaz para o trabalho devido a doença ou 
acidente. 

Para ter direito a esse benefício, é necessário cumprir alguns 
requisitos básicos, como a carência mínima de 12 contribuições 
mensais ao INSS, salvo exceções para doenças graves ou aciden-
tes. A ansiedade, quando em níveis patológicos, pode ser uma 
condição debilitante, que interfere significativamente na capaci-
dade do indivíduo de realizar suas atividades diárias, inclusive 
o trabalho. No entanto, para que a ansiedade seja considerada 
para fins de concessão do auxílio-doença, é fundamental que o 
segurado apresente laudos médicos e relatórios que comprovem 
a gravidade do transtorno e sua incapacidade para o trabalho.

 Para pleitear o auxílio-doença devido à ansiedade, é essencial 
apresentar uma documentação médica robusta. Isso inclui lau-
dos médicos detalhados, relatórios de psiquiatras ou psicólogos, 
receitas de medicamentos e outros documentos que demonstrem 
o acompanhamento médico contínuo. Esses documentos devem 
evidenciar que a ansiedade é de tal magnitude que impede o se-
gurado de exercer suas atividades profissionais. 

A perícia médica do INSS é um passo crucial no processo de 
concessão do auxílio-doença. Durante essa perícia, um médico 
perito avaliará a documentação apresentada e examinará o segu-
rado para verificar a veracidade e a gravidade da condição alega-
da. É importante estar preparado para essa etapa, garantindo que 
todos os laudos e relatórios médicos estejam atualizados e bem 
elaborados. 

Se você sofre de ansiedade e acredita que essa condição está im-
pedindo-o de trabalhar, não hesite em buscar seus direitos. O au-
xílio-doença pode ser um alívio financeiro importante enquanto 
você se recupera. Não deixe de procurar seus direitos e buscar a 
assistência necessária para melhorar sua qualidade de vida.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Pavores para se apaixonar
E para fechar o mês dos amores nada melhor que se surpreen-

der com este sucesso mundial e que está na lista dos mais vendi-
dos também no Brasil. Mergulho na escuridão vai deixar a pes-
soa que você mais ama no escurinho do cinema e também no 
seu coração. Sustos, medos e adrenalina de primeira com novas 
aventuras de FazBear. Um sucesso Intrínseca pra mergulhar no 
seu coração.

Mar 
Em

Cada
Mergulho
Em cada

Escuridão
O passado

Volta
Com a

Luva
Do 

Meu sertão
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 
autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Prínci-
pe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador 
do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de 
cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 
eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor 

e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Maria de Lourdes Rosa Matias Néia Vanin Baptista Reinaldo Magalhães

Leonardo Antônio José Francisco Lima Jacqueline Zanchetti

Luiz Picoli Pedro Men Magda Kauffman

Comemorando 
idade nova 
Fernando 

Brambilla, 
digníssimo 
prefeito da 

próspera cidade 
de Santa Fé. Ele 

como gestor, 
promoveu uma 
transformação 
muito positiva 

naquela cidade 
que se tornou 
referência no 

Paraná
Casal de nossa 
sociedade, 
Carol e Vinícius 
Gibin estão 
ansiosos pela 
chegada neste 
mês de julho 
da bebezinha 
Maria Lis, que 
trará muita 
alegria para os 
pais, demais 
familiares e 
amigos. Os 
meus votos de 
muita saúde, 
felicidades e 
vida longa para 
a pequena Lis.

Fotos: Divulgação


